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to avoid both overheating and dazzle 
from the sun and sky, regardless of the 
directional angle of light. Both of these 

the occupants and the energy consump-
tion of the building.

Você sabia?

Galasiu e Veitch (2006) discorrem que os controles integrados 
para iluminação e sombreamento são mais aceitos quando há 
um grau de controle fornecido aos ocupantes e gerentes de ins-
talações, havendo necessidade de que sejam de simples e fáceis 
manuseio. Quando o dispositivo de sombreamento é disponível 
e operado manualmente pelos usuários, as pessoas geralmente 
estabelecem um padrão do qual raramente é novamente ma-
nipulado.

Did you know?

Galasiu and Veitch (2006) say that integra-
ted controls for lighting and shading are 
more accepted when there is a degree of 
control provided to occupants and facility 
managers, with the need for a simple and 
easy handling. When the shading device is 
manually available and operated by users, 
people often set it in a position which it is 
rarely changed.

podem trabalhar com transmitância variável e provocar 
melhores condições de equilíbrio entre o ambiente tér-
mico e luminoso. O referido autor comenta, ainda, que 
as aberturas voltadas para o ambiente externo precisam 
de sombra tanto devido ao superaquecimento quanto 
ao ofuscamento do sol e do céu, independentemente do 
ângulo da direção da luz proveniente deles. Ambos os 
efeitos alteram a sensação de bem-estar dos ocupantes e 
o consumo de energia do edifício.  

Let the sunlight enter without overheating 
Deixe a luz do sol entrar sem 
superaquecer

Tratando-se de iluminação natural, a arquitetura de 
climas quentes, exposta a altos níveis de exposição so-
lar ao longo de todo o ano e dominada pela necessidade 
de resfriamento, a ênfase do projeto deve potencializar o 

Esse controle lida com a redução permanente ou tempo-
ral da radiação solar direta transmitida através dos com-
ponentes de construção. Nessa perspectiva, a sombra é 

pela radiação. Em regiões tropicais quentes e úmidas, 
uma boa estratégia é utilizar elementos da paisagem cir-
cundante, como a vegetação. Contudo, é a arquitetura 
que cumpre um papel fundamental nessa missão; Hertz 
(1998) cita a importância do tratamento do telhado, 
que pode servir como um verdadeiro guarda-sol. O au-
tor comenta, também, sobre a importância de garantir 
que todas as aberturas estejam servidas de um sistema 
que evite a entrada direta do sol. Já Santamouris (2005) 
apresenta opções de sombreamento que combinam es-
quadrias com dispositivos de sombreamento externo 
ou interno, como brises, cobogós e persianas, além do 

When addressing daylighting, the ar-
chitecture in hot climates, exposed to 
high levels of solar exposure throughout 
the entire year and dominated by the 
need to be cooled down, the emphasis 
of the design should potentiate the use 
of daylight but without overheating the 
building. This control deals with the per-
manent or temporal reduction of direct 
solar radiation transmitted throughout 
the building components. In this pers-

combat discomfort caused by radiation. 
In hot, humid tropical regions a good 
strategy is to use elements from the sur-
rounding landscape, such as vegetation. 

a key role in this mission, and Hertz 
(1998) cited the importance of roof tre-
atment, which may serve as a veritable 
parasol. Hertz also commented on the 
importance of ensuring that all openin-
gs are served by a system that avoids 
direct sunlight. On the other hand, San-
tamouris (2005) presented shading op-
tions combining frames with external or 
internal shading devices, such as brise 
soleil, cobogós and louvres, in addition 
to dealing with the areas of the building 
with glass, which may work with variab-
le transmittance and bring about better 
conditions for environmental thermal 
and luminous equilibrium. He also com-
mented that the openings facing the ex-
ternal environment need shade in order 
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pectations); and creative aspects (archi-
tectural elements, zoning, positioning, 
visual quality and aesthetic quality of 

the assertive application of daylight in 
architecture requires careful work right 

planning and an understanding that vi-
sibility is an essential part of lighting. 
However, this is not the sole purpose of 
the illuminated environment.

formidade, ofuscamento, reprodução e temperatura das 
cores, contraste, sombreamento e iluminação natural); 
aspectos individuais (aceitação, satisfação, bem-estar, 

e expectativas); e aspectos criativos (elementos da arqui-
tetura, zoneamento, posicionamento, qualidade visual e 
estética da luminária). Assim, analisar a aplicação asserti-
va da luz natural na arquitetura exige trabalho cuidadoso 
desde as primeiras etapas de projeto, com planejamento 
e o entendimento de que a visibilidade é uma parte es-
sencial da iluminação, contudo não é o único propósito 
do ambiente luminoso.

Você sabia?

Um fator intrínseco à qualidade da iluminação é o fato de que 
a percepção visual é uma experiência individual. Enquanto seres 
biológicos, o corpo humano responde a estímulos visuais que, 
segundo estudos recentes, se compor tam de modo diferente 
entre homens e mulheres. Além disso, estímulos visuais tam-
bém podem afetar pessoas com signif icativa perda de visão por 
meio de indicadores circadianos.

Did you know?

An intrinsic factor to the quality of lighting 
is the fact that visual perception is an in-
dividual experience. As biological beings, 
the human body responds to visual stimuli 
that, according to recent studies, behave 
dif ferently between men and women. In 
addition, visual stimuli can also affect pe-
ople with signif icant vision loss through cir-
cadian indicators.

Attention to the quality of lighting
Atenção para a qualidade da 
iluminação

Conhecer o clima e a disponibilidade de luz natural 
para um edifício é essencial para projetar sua aplicação, 
já que a oferta de luz solar varia em intensidade e qua-
lidade ao longo do dia, e o quanto essa variação é dese-
jável e tolerável dependerá, diretamente, do uso parti-
cular de um espaço (VEITCH, 2006). Contudo, prover 
o aproveitamento da iluminação natural internamente 
nos edifícios implica não somente permitir sua captação, 
mas também, tratá-la em termos de qualidade. A Illu-
minating Engineering Society of North America (IESNA) 
(2000) entende que o conceito de qualidade da ilumina-

construído: o atendimento das necessidades humanas, 
os aspectos econômicos envolvidos e os elementos da 
arquitetura em si. Fernandes, Amorim e Sousa (2013) 

visuais (para cumprir a tarefa visual), emocionais (para 
criar atmosferas), biológicos (para apoiar e estimular as 
pessoas) e de orientação (para sentir-se seguro) dos usu-
ários de um ambiente. Apontam, ainda, que os aspectos 
básicos para uma avaliação da qualidade de iluminação 
estão associado a: aspectos de projeto (iluminância, uni-

Knowing the climate and availabili-
ty of daylight for a building is essential 
when designing your application, since 

and quality throughout the day and, the 
extent to which this variation is desirab-
le and tolerable will depend directly on 
the particular use of a space (VEITCH,
2006). However, taking advantage of 
internal daylight in buildings not only 
implies enabling the possibility of har-
vesting, but also of addressing it in terms 
of quality. The Illuminating Enginee-
ring Society of North America (IESNA) 
(2000) understands that the concept of 
lighting quality is on the convergence 
between 3 dimensions of the built en-
vironment: attending to human needs, 
the economic aspects involved and the 
elements of the architecture itself. Fer-

-

(to create atmospheres), biological (to 
support and stimulate people) and gui-
dance (to feel safe) aspects for the users 
of an environment. They also indicated 
that the basic aspects for assessing ligh-
ting quality are associated with: design 
aspects (illuminance, uniformity, glare, 
reproduction and temperature of colors, 
contrast, shading, and natural lighting); 
individual aspects (acceptance, satisfac-
tion, well-being, activation, circadian 

-
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reason, a view of the celestial sphere 
should be controlled. Guidelines men-
tioned by the authors included a good 
relationship between windows, dayligh-
ting and external views in order to ena-
ble a view of the sky and of the street 
level (within around 15º), to exclude 
from the view excessively bright surfa-
ces illuminated by the sun and to provi-

ceiling, which should be of a light color.

mencionam como diretrizes para uma boa relação entre 
janelas, iluminação e vista externa permitir a visão do 
céu e do nível da rua (dentro de cerca de 15º), excluir 
a vista de superfícies excessivamente brilhantes ilumi-

incidente sobre o teto, que deve ser de cor clara. 

Você sabia?

Além de permitir o contato com o meio externo em termos de 
ventilação e iluminação natural, a envoltória de uma edif icação 
permite o acesso de intempéries a áreas internas. Em climas 
tropicais, como no Brasil, regiões onde há incidência constante 
de for tes chuvas com grande volume de água e vento, elemen-
tos como beirais, brises e tipo de aber tura de janelas não só 
respondem a demanda de sombreamento como auxiliam na 
proteção do edif ício e seus usuários quando expostos a chuva.  

Did you know?

In addition to enabling contact with the ex-
ternal medium, in terms of ventilation and 
daylighting, the building envelope allows 
severe weather to access internal areas. In 
tropical climates, like in Brazil, regions whe-
re there is a constant incidence of strong 
rains with large volumes of water and 
wind, elements such as eaves, brise soleil 
and types of window openings not only res-
pond to the demand of shading but help 
to protect the building and its users when 
exposed to rain. 

Light is not enough, there must be a view 
Não basta luz, haja vista

Além de permitir o acesso a ventilação e iluminação 
-

fícios do contato visual com o exterior, que vão desde a 
percepção da passagem do tempo à diminuição da sen-

-
ção psíquica dada ao alívio visual provocado pela vista 
(VEITCH, 2006). Nesse sentido, a CEN 17037:2018 
— norma europeia que trata das condições de ilumina-

-
liação e parâmetros quanto a qualidade da iluminação 

-
co da vista exterior, correlacionado com complexidade, 
manutenção e aspecto temporal. Segundo o documento, 
para uma boa composição, os elementos da vista geral-
mente apreciados não devem ser fragmentados e devem 
ser garantidos equilíbrio e proporção visual. É indicado 
que o usuário tenha acesso a uma vista com percepção 
de uma porção de solo, horizonte e céu. Além disso, in-
formações como localização, tempo, clima, natureza e 

entender as condições de entorno, como a presença ou 
ausência de obstrução externa. Além da vista, Koenigs-
berger et al. 
do céu pode provocar ofuscamento e, por essa razão, a 
visão da abóbada celeste deve ser controlada. Os autores 

In addition to enabling access to ven-
tilation and daylighting, the windows 

visual contact with the outside world, 
which ranges from perceiving the pas-
sing of time to reducing the sensation of 

to psychological recovery due to the vi-
sual relief caused by the view (VEITCH,
2006). Thus, CEN 17037: 2018, the 
European standard which deals with 
the conditions of daylighting in buildin-
gs, established assessment methods and 
parameters with regard to the quality 
of natural lighting in internal environ-

of the exterior view, correlated with 
complexity, maintenance and temporal 
appearance. According to the document, 
for a good composition, the elements of 
a generally appreciated view should not 
be fragmented and visual equilibrium 
and proportions should be guarante-
ed. It is recommended that the user has 
access to a view with a perception of a 
portion of the ground, the horizon and 
sky. In addition, information such as lo-

of people are also important, together 
with understanding the conditions of 
the surroundings, such as the presen-
ce or absence of external obstructions. 
As well as a view, Koenigsberger et al

from the sky can cause glare and for this 
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